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1. Introdução à Carta e à Igreja de Corinto

A Primeira Carta aos Coríntios, escrita pelo apóstolo Paulo, permanece como um dos textos mais
relevantes e atuais do Novo Testamento. Sua importância não reside apenas em sua profundidade
teológica, mas na impressionante semelhança entre os desafios enfrentados pela comunidade cristã
de Corinto no primeiro século e as complexidades vividas pelas igrejas contemporâneas. A carta
funciona como um espelho, refletindo dilemas sobre liderança, relacionamentos, espiritualidade e a
aplicação prática da fé em um ambiente culturalmente adverso.

A igreja de Corinto é, possivelmente, a comunidade mais complexa e problemática documentada nas
Escrituras. Fundada pelo próprio apóstolo Paulo durante sua segunda viagem missionária, conforme
narrado em Atos, capítulo 18, a igreja floresceu em uma das cidades mais cosmopolitas, ricas e
moralmente corruptas do Império Romano. Esse contexto influenciou profundamente a comunidade,
que, apesar de rica em dons espirituais, enfrentava uma série de crises graves, incluindo:

Divisões e partidarismo em torno de líderes.
Problemas morais, como a tolerância a relações inadequadas.
Litígios entre irmãos nos tribunais seculares.
Dúvidas sobre casamento, divórcio e a liberdade cristã.
Desordem e abuso nos cultos, especialmente na Ceia do Senhor e no uso dos dons.
Heresias, como a negação da ressurreição dos mortos.

Paulo, que se encontrava em Éfeso durante sua terceira viagem missionária, recebeu notícias sobre
essa situação alarmante por meio de duas fontes principais. Primeiramente, foi informado por
membros da "casa de Cloe" (1 Coríntios 1:11) sobre as contendas e divisões. Além disso, uma
delegação oficial da igreja, composta por Estéfanas, Fortunato e Acaico (1 Coríntios 16:17), levou
ao apóstolo uma carta com perguntas específicas da comunidade sobre diversos assuntos práticos e
doutrinários.

Em resposta, Paulo escreve esta carta com o objetivo de corrigir os desvios, instruir sobre a sã
doutrina e restaurar a unidade e a santidade daquela igreja. Ao fazer isso, ele oferece um manual
atemporal para a vida da igreja, mostrando como o Evangelho deve moldar cada aspecto da
existência comunitária e individual, estabelecendo um caminho de sabedoria e excelência para os
cristãos de todas as épocas.

2. A Saudação Apostólica (1 Coríntios 1:1-3): Autoridade, Identidade e
Graça

A abertura da Primeira Carta aos Coríntios, embora siga a estrutura formal das correspondências da
época, está carregada de significado teológico e pastoral, estabelecendo as bases para todas as
exortações que se seguirão. Cada elemento da saudação é cuidadosamente escolhido por Paulo para
abordar, direta ou indiretamente, a complexa situação da igreja.

A Autoridade do Apóstolo

Paulo inicia a carta se identificando de forma inequívoca: "Paulo, chamado pela vontade de
Deus para ser apóstolo de Cristo Jesus" (1 Coríntios 1:1) . Esta não é uma mera formalidade.
Em Corinto, a autoridade apostólica de Paulo estava sendo questionada por alguns grupos. Ao
afirmar que seu apostolado não provém de si mesmo, mas da "vontade de Deus", ele estabelece que
sua mensagem não é uma opinião pessoal, mas uma instrução divina que exige a atenção e a
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obediência da igreja. A menção ao "irmão Sóstenes", que provavelmente era o antigo chefe da
sinagoga de Corinto (mencionado em Atos 18:17) e agora um cristão, serve para reforçar a
mensagem, mostrando que não se trata de um esforço isolado, mas de um testemunho
compartilhado em comunhão.

A Identidade da Igreja

O apóstolo se dirige aos seus leitores com uma descrição rica e poderosa:"à igreja de Deus que
está em Corinto, aos santificados em Cristo Jesus, chamados para ser santos, com todos
os que em todos os lugares invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo" (1 Coríntios
1:2). Apesar de todos os problemas que ele irá tratar, Paulo começa por reafirmar a verdadeira
identidade daquela comunidade:

É a Igreja de Deus: Eles pertencem a Deus, que os estabeleceu naquela cidade corrupta.
Isso lembra aos coríntios sua origem e seu propósito divino.
São Santificados em Cristo Jesus: A santidade deles não é resultado de seus próprios
méritos, mas uma posição que receberam em virtude de sua união com Cristo. Eles foram
separados do mundo e do pecado para pertencerem a Deus.
São Chamados para Ser Santos: Essa identidade posicional implica uma vocação prática.
O chamado de Deus é para que vivam uma vida que corresponda à santidade que já lhes foi
creditada em Cristo. Essa frase é fundamental, pois serve de base para as correções morais
que Paulo fará ao longo da carta.

Além disso, ao incluir "todos os que em todos os lugares invocam o nome de nosso Senhor", Paulo
conecta a igreja local de Corinto à Igreja universal. Ele os lembra de que não são uma comunidade
isolada e que suas práticas devem estar em harmonia com a fé cristã professada em todo o mundo.

A Fonte da Graça e da Paz

A saudação é concluída com um voto que se tornou uma marca do cristianismo:"Graça a vós
outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo" (1 Coríntios 1:3) .
Paulo une a saudação grega comum (charis, graça) com a saudação hebraica (shalom, paz), mas as
preenche com um profundo significado evangélico. A "graça" é o favor imerecido de Deus, a fonte de
toda a salvação e bênção. A "paz" é o resultado dessa graça, a reconciliação com Deus e a
tranquilidade interior que dela decorre. É crucial notar que tanto a graça quanto a paz procedem
igualmente de "Deus, nosso Pai" e do "Senhor Jesus Cristo", uma afirmação sutil, porém poderosa,
da divindade de Jesus e de sua igualdade com o Pai.

3. Ação de Graças e Confiança na Fidelidade de Deus (1 Coríntios 1:4-9)

Após a saudação inicial, o apóstolo Paulo adota uma abordagem pastoral notável. Em vez de iniciar
com uma lista de repreensões, o que seria esperado dada a gravidade dos problemas em Corinto,
ele dedica uma seção inteira à ação de graças. Essa escolha não é meramente retórica; ela ancora
as futuras correções na verdade fundamental da obra soberana de Deus na vida daquela
comunidade. A confiança de Paulo não está na performance dos coríntios, mas na fidelidade Daquele
que os chamou.

Paulo expressa sua gratidão, afirmando: "Sempre dou graças a meu Deus a vosso respeito, a
propósito da sua graça, que vos foi dada em Cristo Jesus" (1 Coríntios 1:4) . A base de sua
alegria é a graça divina, o favor imerecido que transformou pecadores em membros da igreja de
Deus. Ele detalha as manifestações dessa graça, destacando que eles foram"enriquecidos nele,
em toda a palavra e em todo o conhecimento" (v. 5) . Isso indica que a igreja possuía notável
capacidade de articular a fé e uma profunda compreensão das verdades espirituais, dons que,
ironicamente, estavam sendo usados de forma orgulhosa e facciosa. O "testemunho de Cristo", ou
seja, a pregação do evangelho, havia sido solidamente "confirmado" entre eles, validando a
autenticidade de sua conversão (v. 6).

O apóstolo continua seu louvor ao reconhecer que à igreja "nenhum dom vos falta" (v. 7) . Essa
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afirmação cria um poderoso paradoxo que permeia toda a carta: a igreja de Corinto era
extraordinariamente dotada pelo Espírito Santo, mas, ao mesmo tempo, profundamente imatura e
carnal. Isso serve como uma lição crucial: a abundância de dons espirituais não é, por si só, um
medidor de saúde ou maturidade espiritual.

A confiança de Paulo na perseverança dos coríntios não se baseia na capacidade deles, mas na de
Deus. Ele declara que o próprio Cristo "também vos confirmará até ao fim, para serdes
irrepreensíveis no Dia de nosso Senhor Jesus Cristo" (v. 8) . A segurança dos crentes não
reside em sua própria força para permanecerem firmes, mas no poder de Cristo para sustentá-los. O
fundamento último dessa promessa é o caráter de Deus, como Paulo conclui no versículo 9:"Fiel é
Deus, pelo qual fostes chamados à comunhão de seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor."
Aquele que inicia a obra da salvação é fiel para completá-la. É essa fidelidade divina que garante
que, apesar de suas falhas e desvios, os verdadeiros crentes em Corinto seriam preservados até o
fim.

4. O Paradoxo de Corinto: Riqueza de Dons e Abundância de Problemas

A análise da Primeira Carta aos Coríntios revela um paradoxo desconcertante, mas profundamente
instrutivo para a igreja em todas as épocas: a coexistência de uma extraordinária riqueza de dons
espirituais com uma alarmante imaturidade e carnalidade. Como uma comunidade tão dotada pelo
Espírito Santo, a ponto de Paulo afirmar que "nenhum dom vos falta" (1 Coríntios 1:7), podia ao
mesmo tempo ser palco de divisões, imoralidade sexual tolerada, arrogância intelectual e desordem
no culto?

Este é um dos pontos mais polêmicos e práticos da carta. A situação em Corinto desafia a noção
simplista, comum em alguns círculos hoje, de que a manifestação abundante de dons espirituais é
um sinal inequívoco de avivamento ou de uma espiritualidade superior. A igreja coríntia prova que é
possível ter dons sem ter caráter, ter conhecimento sem ter amor e ter manifestações espirituais
sem ter santidade.

Paulo aborda essa questão de frente. Ele reconhece a presença dos dons como uma evidência da
graça de Deus (1:4-7), mas imediatamente passa a corrigir o orgulho e a divisão que esses mesmos
dons estavam gerando (1:10-12). A raiz do problema não estava nos dons em si, que são dádivas
divinas, mas na maneira carnal como os coríntios os utilizavam. Eles transformaram as bênçãos de
Deus em ferramentas de competição, status e autoexaltação, criando partidos e desprezando uns
aos outros.

A lição fundamental que emerge é que a verdadeira medida da maturidade cristã não é a posse de
dons espetaculares, mas o desenvolvimento do fruto do Espírito, com o amor sendo o princípio
supremo. É por isso que, após discutir longamente os dons espirituais nos capítulos 12 e 14, Paulo
insere o capítulo 13, o hino ao amor, como o "caminho mais excelente". Ele demonstra que sem
amor, os dons mais impressionantes, como falar em línguas ou profetizar, perdem seu valor e
propósito.

A paciência de Paulo com a igreja de Corinto, a quem ele continua a chamar de "igreja de Deus" e
"santos", reflete a própria misericórdia divina. Deus não abandona Sua igreja por causa de suas
imperfeições. Em vez disso, Ele age por meio da instrução apostólica para corrigir, purificar e
edificar. Para a igreja contemporânea, Corinto serve como um alerta solene: a busca por
experiências espirituais jamais pode se desassociar da busca por santidade, humildade e, acima de
tudo, amor. Uma igreja verdadeiramente espiritual não é aquela que mais ostenta dons, mas aquela
que mais reflete o caráter de Cristo em seus relacionamentos e em seu testemunho ao mundo.

Augustus Nicodemus. 01. A igreja de Deus em Corinto (1Co 1.1-9) . Disponível em:
https://youtu.be/BoM5Kmm0Qig?si=p7887sg0BA5GtT25. Acesso em: 16/08/2025.
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